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Introdução 

 Ser negro e negra em um mundo explicitamente racista que não apresenta 

representação em diversos contextos demanda muita resistência. Segundo Fernandes (1972, 

p.15), “o negro permaneceu sempre condenado a um mundo que não se organizou para tratá-

lo como ser humano e como igual”. Nesse sentido, a perpertuação do racismo e de outras 

questões históricas, especialmente a escravidão, afetam a população negra até os dias atuais e 

seguem organizando a sociedade moderna.  Representação negra importa e é mais que 

necessária na educação, na comunicação, nas artes, nos esportes e em todos os campos de 

conhecimento da nossa sociedade. A discussão sobre esse tema é fundamental para o 

desenvolvimento da luta antirracista, considerando que grande parte da sociedade nem 

percebe a ausência de pessoas negras em cargos vistos com prestígio pela sociedade ou em 

papeis de destaque nas novelas, filmes, capas de revista e livros, por exemplo.  

 Buscando estimular a reflexão sobre representação e representatividade negra no 

âmbito escolar, este trabalho apresenta a fase inicial de minha pesquisa de mestrado em 

andamento que visa analisar a imagem do negro e da negra em livros didáticos de espanhol 

aprovados pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) de 2011, 2012, 2017 e 2018. Esses 

são os primeiros e os últimos anos em que o componente curricular Língua Estrangeira 

Moderna esteve presente na Educação Básica brasileira antes da imposição do componente 

Língua Inglesa pela Medida Provisória 746/2016.  

 Assim, ao promover essa reflexão crítica sobre a presença de negros e negras em livros 

didáticos, estimula-se, também, a discussão sobre a urgência em refletir sobre o espaço que 

pessoas negras ocupam em diferentes setores da sociedade. Perceber a representação negra 

nos livros didáticos é uma forma de incentivar o debate sobre temas como racismo e 

desigualdade social no espaço escolar, e suas consequências fora dele, já que vivemos em uma 

sociedade organizada por e para brancos, na qual os negros, historicamente escravizados, 

sofrem com o sistema opressor ao qual foram e ainda são submetidos. Por isso, estimular a 

discussão desse tema na educação linguística é fundamental para a construção do pensamento 

crítico, pois os estudantes devem conhecer não só os problemas sociais do Brasil e do mundo, 

mas também como eles foram historicamente construídos. É importante, também, dar 



 

continuidade às pesquisas sobre esse tema que vem ocupando cada vez mais espaço no debate 

público estimulado pelas inúmeras denúncias de racismo no Brasil e no mundo. 

 

Por que analisar a representação negra? 

 O crescimento do debate público sobre temas como racismo e desigualdade racial 

popularizou termos como representação, lugar de fala, etc. O conceito de representação, 

fundamental para essa pesquisa, está relacionado à visibilidade.  De acordo com Silva e Silva 

(2019, p. 43), “ser representado, em um sentido amplo, é ser visível. É ter existência. Pensar na 

representação de um segmento é, assim, pensar em diferentes camadas ou dimensões de ser e 

de estar.” É fundamental que negros e negras sejam vistos e se vejam nos meios de 

comunicação, nos espaços de educação e em todos os âmbitos da sociedade. Quando analisamos 

a falta de representação negra em diferentes contextos no Brasil e comparamos com o 

percentual de pessoas negras no nosso país, percebemos que ainda falta muito para que haja a 

representação adequada. Em outras palavras, a falta de representação gera invisibilidade e 

nega a existência de grande parte da população. 

 De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em um 

levantamento divulgado em 2019 que foi feito com base na Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios Contínua (PNAD), 56% da população brasileira é negra. Porém, quando analisamos 

diferentes cenários da nossa sociedade, percebemos que a televisão, as revistas, o cinema, os 

materiais didáticos e as universidades, por exemplo, apresentam mais pessoas brancas. Por que 

a maior parte da população não é representada e não está em posições de tomada de decisão? 

Por que ainda há a falsa ideia de que negros são minoria? Somos minorizados por aqueles que, 

infelizmente, detêm o poder em diversos campos da sociedade e não aceitam a ascensão social 

e econômica de negros e negras. Essa visão excludente, explicitamente exposta por formadores 

de opinião e por nossos atuais governantes, é um reflexo da escravidão no Brasil e influencia na 

opinião de muitos indivíduos, até mesmo daqueles que não fazem parte da chamada “elite 

brasileira”. 

 Quando encontramos pessoas negras em posições de destaque é comum que essas elas 

passem a representar a todos os negros e negras, pois “ser incluída/o sempre significa 

representar as excluídas/os” (KILOMBA, 2019, p. 17). O que deveria ser um fato comum em 

nossa sociedade passa a funcionar como um evento e festejamos por conquistas que deveriam 

ser mais rotineiras. Esses raros exemplos de representação são fundamentais para inspirar as 

novas gerações, para que nossas crianças e adolescentes cresçam empoderados para lutar por 

seus direitos e para conquistar seu espaço.  



 

 Trazendo essa questão da representação mais especificamente para o campo da 

educação, cabe aqui salientar que a Lei 10.693/2003 (BRASIL, 2008), modificada pela Lei nº 

11.645/2008, tornou obrigatório o ensino da História e Cultura Afro-Brasileira e Africana nas 

escolas visando “garantir que todos, especialmente negras e negros, tenham em seu processo 

de educação a presença das culturas e identidades dos povos africanos e afro-brasileiros” 

(SOUZA, 2018, p. 269). Essa lei, que não é cumprida em diversas instituições de ensino, 

estabelece a obrigatoriedade de incluir conteúdos que estimulem a reflexão sobre nossas raízes 

históricas e culturais em todos os componentes curriculares. A existência de uma lei que busca 

romper com padrões impostos por culturas dominantes e que propõe a ampliação dos 

conhecimentos que circulam em nossa sociedade por meio da inclusão de conteúdos que 

valorizem nossa cultura, é fundamental para desenvolver a criticidade dos nossos alunos e para 

dar visibilidade a nossa ancestralidade que vem sendo invisibilizada ao longo dos anos.  

 É importante destacar também que “o colonialismo foi também uma dominação 

epistemológica, uma relação extremamente desigual de saber-poder que conduziu à supressão 

de muitas formas de saber próprias dos povos e nações colonizados” (SANTOS; MENESES, 2009, 

p. 7). A colonização do Brasil produziu o apagamento de diversos aspectos culturais e 

epistemológicos ao impor a cultura portuguesa. Nesse sentido, a perspectiva das “pedagogias 

decoloniais” (WALSH, 2013, p. 29), que combatem práticas pedagógicas que privilegiam 

culturas eurocêntricas marginalizando as demais e que destacam metodologias voltadas à 

resistência, à reexistência e à re-humanização, são fundamentais para a educação e para a 

formação de cidadãos atentos às diversidades racial e cultural que existem na sociedade. É 

preciso decolonizar o campo da educação para romper com padrões impostos por culturas 

vistas como dominantes. 

 

Por que analisar livros didáticos? 

 O livro didático é um instrumento pedagógico muito útil no processo de ensino-

aprendizagem. Como material presente na maioria dos contextos educativos, os livros didáticos 

podem gerar reflexões e estimular a construção do pensamento crítico do aluno sobre a língua 

adicional, nesse caso, o espanhol, e sobre sua própria língua, além de desenvolver letramentos 

diversos que as distintas situações de interação proporcionam. Vale destacar aqui também que 

os livros didáticos são os únicos livros presentes nas casas de famílias mais pobres, sendo o 

único acesso de muitas famílias à leitura. Além disso, o setor de livros didáticos foi o que mais 

cresceu no mercado editorial entre 2006 e 2015 (SNEL, 2016).  

Considerando que “os livros didáticos são instrumentos de reflexão e devem estimular as 



 

competências profissionais e pessoais tanto do educador quanto do estudante” (GUIMARÃES; 

FREITAS. 2018, p. 27), a análise da imagem de negros e negras nesses instrumentos 

pedagógicos enriquece a discussão sobre educação linguística e racismo, além de auxiliar na 

formação de cidadãos humanizados.  

  É de grande importância que os nossos alunos se vejam nos materiais usados durante as 

atividades e sejam estimulados a refletir sobre nossa ancestralidade. Conforme afirma Silva 

(2004, p.26), também em pesquisa sobre a negritude em livros didáticos: “compreender o 

conceito de representação social, a sua função em nível do social e seu histórico, bem como ‘por 

que’ ela é produzida, é importante para a interpretação das transformações da representação 

social do negro, bem como dos determinantes dessa transformação”. Os livros didáticos e a 

educação linguística podem e devem contribuir para a compreensão do período da escravidão 

no Brasil e no mundo, além de possibilitar a reflexão sobre os problemas da construção de uma 

sociedade racista e excludente, que traz em sua memória as marcas de um passado escravocrata 

que ainda define as organizações sociais nos tempos atuais. 

 

Metodologia 

 Como já foi mencionado, o foco dessa pesquisa está na análise de livros didáticos de 

espanhol aprovados pelo Programa Nacional do Livro Didático 2011, 2012, 2017 e 2018. As 

imagens de negros e negras, assim como os textos e atividades dos materiais selecionados serão 

analisados a partir do conceito de gênero discursivo e de outros conceitos da Sociologia do 

discurso do Círculo de Bakhtin (BAKHTIN, 2003; VOLÓCHINOV, 2017).   

A metodologia se divide em dois passos: o primeiro se destina ao levantamento quantitativo de 

textos que apresentam negros e negras nos materiais selecionados e o segundo consiste na 

análise dos textos e das atividades, a fim de observar se eles incentivam a reflexão crítica e se 

reproduzem ou combatem discursos estereotípicos.  

 Para esse segundo momento da metodologia, algumas questões são fundamentais para 

a análise dos materiais. Em primeiro lugar, é importante perceber se os autores dos livros 

didáticos e dos textos selecionados são negros ou negras. Esse fato é relevante porque o lugar 

de fala dos autores influencia diretamente na produção dos textos, ou seja, “o lugar que 

ocupamos socialmente nos faz ter experiências distintas e outras perspectivas” (RIBEIRO, 

2019, p. 69) e essas experiências refletem em nossa escrita e em nossa fala, mesmo sem 

percebermos. Dessa forma, pessoas negras e pessoas brancas produzem textos sobre racismo 

de perspectivas diferentes, pois, ainda de acordo com Ribeiro (2019, p. 85), 



 

pessoas negras vão experienciar racismo do lugar de quem é objeto dessa opressão, do lugar 
que restringe oportunidades por conta desse sistema de opressão. Pessoas brancas vão 
experienciar do lugar de quem se beneficia dessa mesma opressão. Logo, ambos os grupos 
podem e devem discutir essas questões, mas falarão de lugares distintos. 
 

 Também é importante analisar quais são as imagens de negros e negras presentes nos 

materiais, pois as imagens de negros idealizados com traços do padrão de beleza europeu 

imposto pela socidade não representam os negros que nós vemos diariamente em nosso 

cotidiano, não são o reflexo dos negros que nossos alunos encontram em suas famílias. Em 

muitos materiais didáticos, quando há representação negra, vemos um ou dois personagens 

negros para cumprir com um requisito de diversidade, porém não são personagens que 

representam a realidade. Inclusive, em alguns casos, as imagens apresentam retoques em 

programas de edição de imagens para alterar traços do fenótipo negro e aproximá-lo das 

características físicas do que é visto como “padrão de beleza”. 

 A fim de observar as diferenças entre o tratamento de questões antirracistas, será 

realizada a comparação entre os anos de 2011 e 2012 com os anos de 2017 e 2018, avaliando 

possíveis avanços. A principal hipótese é de que o debate sobre educação antirracista nos 

últimos anos incentivou o aumento da diversidade nos livros didáticos, mesmo que ainda haja 

muitas questões a serem debatidas e enfrentadas.  

 

Análise inicial  

 Para exemplificar a metodologia proposta nesse trabalho, apresento uma análise inicial 

utilizando dois livros didáticos que se incluem no material que será analisado com mais 

profundidade ao decorrer da pesquisa. Os livros selecionados são: Enlaces 3, aprovado pelo 

PNLD 2012, e Sentidos 3, aprovado pelo PNLD 2018.  

  A tabela abaixo ilustra um recorte do primeiro passo da metodologia: 

 

 Livro Páginas Imagens de 

brancos e 

não 

brancos 

Imagens 

de negros 

e negras 

Textos verbais / 

verbo-visuais 

com temática 

antirracista 

Enlaces 3 (2012) 208 64 8 6 



 

Sentidos 3 (2018) 192 42 19 15 

 

 Como é possível observar na tabela, no livro Enlaces 3 de 2012, a diferença entre a 

quantidade de imagens de brancos e não brancos e a quantidade de imagens de negras e negras 

é bastante significativa. Já no livro Sentidos 3, de 2018, percebemos que a diferença se reduz 

quase até a metade. Vale ressaltar aqui que, como a nossa análise está focada na imagem do 

negro e da negra, incluímos outras classificações étnico-raciais em um único grupo apenas para 

fins de análise quantitativa. Quando refletimos sobre a presença de indígenas nos livros 

didáticos, por exemplo, também percebemos que esse grupo sofre com a invisibilidade imposta 

pela branquitude. Infelizmente, os livros didáticos, como um espelho da sociedade, apresentam 

mais imagens de pessoas brancas que de todos os demais grupos étnico-raciais. 

 Além da comparação entre a quantidade de imagens, é importante observar que no livro 

Enlaces 3 há menos textos verbais ou verbo-visuais com temas relacionados ao racismo e à 

desigualdade racial entre brancos e negros quando comparamos com o livro Sentidos 3, o que 

nos dá outro dado quantitativo relevante. 

 Para exemplificar o segundo passo da metodologia, como exemplo de análise inicial 

apresento atividades de cada um dos materiais já citados e acrescento um terceiro livro: 

Confluencia 1, também aprovado pelo PNLD 2018.  

 

Figura 1: Seção “Hablemos de…”, Unidade 4 / Enlaces 3. 

 

Fonte: extraído de OSMAN, S. et al., 2010, p. 60. 



 

 

 A atividade destacada na Figura 1 é a proposta inicial da Unidade 4 do livro Enlaces 3, 

intitulada Diferentes, pero todos bárbaros. Em uma análise inicial, percebemos que a seção 

“Hablemos de…”, apresenta uma atividade que utiliza quatro resumos criados para fins 

didáticos sobre dois negros e dois indígenas e não há a imagem de nenhum deles, apenas as 

bandeiras da Bolívia, do Brasil e da Venezuela. As questões sobre os resumos são baseadas na 

identificação de informações específicas e na relação destes personagens reais com a sociedade 

brasileira atual, mas não há estímulo à reflexão crítica sobre o problema do racismo de forma 

mais aprofundada e a atividade sobre os resumos apresentados se encerra.  

 

Figura 2: Seção “Lee”, Unidade 4 / Sentidos 3. 

 

Fonte: extraído de FREITAS, L.M.A.; COSTA, E.G.M., 2016, p. 101. 

 

 

http://lattes.cnpq.br/3469415644515412
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Figura 3: Continuação da Seção “Lee”, Unidade 4 / Sentidos 3. 

 

Fonte: extraído de FREITAS, L.M.A.; COSTA, E.G.M., 2016, p. 102. 

 

 A atividade destacada nas figuras 2 e 3 inicia, também, a Unidade 4 do livro Sentidos 3, 

intitulada Nuestra América, Nuestra África. As quatro questões de pré-leitura ativam os 

conhecimentos prévios dos estudantes sobre gêneros do campo jornalístico e sobre o Dia da 

Consciência Negra. Em seguida, o livro apresenta a primeira parte do artigo de opinião Día 

http://lattes.cnpq.br/3469415644515412
http://lattes.cnpq.br/1182169907712352


 

Nacional de Zumbi: despertando la conciencia Negra en Brasil, de Davi Nunes, escritor negro de 

Salvador, Bahia. Nessa atividade percebemos que trata-se de um texto sobre questões raciais 

que, além de ser escrito por um autor negro, circulou no mundo social, já que o artigo foi 

publicado no site de um canal de televisão venezuelano. Após a leitura da primeira parte do 

artigo, os estudantes encontram questões que, por meio da compreensão global do texto e da 

identificação de informações específicas, estimulam a reflexão sobre a relação entre Zumbi, 

Palmares e o Dia da Consciência Negra. 

 

Figura 4: Seção “Para pensar y debatir”, Unidade 3 / Confluencia 1. 

 

Fonte: extraído de CORREA, P., et al., 2016, p. 83. 

 

 

 



 

Figura 5: Continuação da seção “Para pensar y debatir”, Unidade 3 / Confluencia 1. 

 

Fonte: extraído de CORREA, P., et al., 2016, p. 84. 

 

 A atividade escolhida do livro Confluencia 1 faz parte da Unidade 3, intitulada Cuerpos. A 

atividade de leitura, apresentada nas Figuras 4 e 5, inicia com quatro questões de pré-leitura 

baseadas na análise de duas esculturas que representam o padrão de beleza da Grécia Clássica. 

Essas questões promovem a ativação dos conhecimentos prévios dos estudantes sobre os 

padrões de beleza impostos pela cultura eurocêntrica e estimulam a reflexão crítica sobre as 

consequências que essa imposição cultural gera em outros grupos étnico-raciais. Em seguida, o 

material apresenta a poesia Mi Belleza dos poetas e cantores afro-cubanos Magia López e Alexei 

Rodríguez Mola. A poesia é uma exaltação à beleza negra e uma crítica ao padrão de beleza 

europeu. Vale destacar aqui que há uma fotografia e um pequeno resumo sobre os autores, 



 

enfatizando que trata-se de uma mulher negra e de um homem negro falando sobre a beleza 

negra.  

 

Figura 6: Continuação da seção “Para pensar y debatir”, Unidade 3 / Confluencia 1. 

 

Fonte: extraído de CORREA, P., et al., 2016, p. 85. 

 

 As questões de leitura (Figura 6) promovem, por meio da retomada de fragmentos da 

poesia, reflexões sobre os padrões europeus de beleza e incentivam a valorização e 

autoaceitação da beleza negra. Encerrando a atividade, a pós-leitura sugere a observação de 

atos de discriminação racial no contexto social em que os estudantes estão inseridos e estimula 

a discussão sobre outros grupos que também sofrem com o racismo. 

 

Considerações finais 

 As análises iniciais apresentadas nesse trabalho reforçam a hipótese de que 

encontraremos maior representação negra nos livros didáticos aprovados em 2017 e 2018 

devido ao crescimento do debate sobre o tema na sociedade.  Por meio dessa pesquisa, 

pretende-se perceber a contribuição dos livros didáticos na formação de cidadãos críticos e 

humanizados atentos à diversidade racial e cultural da sociedade. Em um mundo no qual os 

casos de racismo ainda ocorrem com muita frequência, é mais que necessário promover 

debates e reflexões sobre respeito, igualdade e tolerância. De acordo com Barros (2019, p. 4), 

“a escola precisa construir sempre, em todas as situações e níveis, discursos de aceitação das 



 

diferenças, para que ela seja um espaço de igualdade de oportunidades, um modelo a ser 

seguido fora dela e não o lugar da reprodução da intolerância e da desigualdade social”. Como 

um espaço de formação de cidadãos críticos, a escola deve incentivar o diálogo sobre as 

desigualdades sociais no Brasil e no mundo, assim como promover atividades que estimulem a 

reflexão sobre temas como racismo, machismo, homofobia, xenofobia, etarismo, inclusão de 

pessoas com deficiência, etc. A preocupação com essas atividades não se restringe aos eventos 

pedagógicos organizados frequentemente pela coordenação, mas também deve ser percebida 

no apoio aos professores que buscam incorporar essas discussões em suas aulas. Ainda que 

estejamos em um contexto político-social em que muitas pessoas estão expondo seus 

preconceitos sem medo de sofrer as consequências jurídicas devidas, não podemos desistir de 

estimular o combate ao racismo e a qualquer tipo de preconceito em nossas aulas e nos 

materiais didáticos que produzimos. As tentativas de silenciamento são inúmeras, mas 

devemos ser resistência e reexistência não só no espaço escolar, como também em todos os 

âmbitos da nossa sociedade. 
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